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	Segundo lemos recentemente nos jornais locais, os norte-americanos querem re-estudar a fórmula do inquérito salarial anual estabelecido no Acordo Laboral e Regulamento do Trabalho de 1995, e que se destina à actualização dos vencimentos mensais. Isto faz-nos pensar o seguinte: que os diferentes Governos Portugueses, não conseguiram fazer cumprir as normas acordadas no Acordo Laboral nem no Regulamento do Trabalho em matéria de aumentos salariais, então optaram pelo processo mais fácil (com a ajuda dos seus amigos norte-americanos), que é “armadilhar” o modo como o inquérito salarial é feito, por forma a ter a certeza de que o resultado do mesmo, venha a dar valores muito mais baixos, encaixando-se nos aumentos da função pública Portuguesa ou da dos Estados Unidos. E esta, hein?


 	Logicamente que, ao fim de algumas exaustivas e produtivas reuniões, os nossos governantes chegarão à brilhante conclusão de que afinal as FEUSAÇORES têm razão ao aplicarem o inquérito salarial da maneira que o têm feito até aqui, aplicando o aumento salarial “que lhes dê na telha”, porque não sofrerão consequências. Isto é que é saber governar um país ! Desta maneira, até nós conseguíamos governar ! 


     	Isto é como “bater no ceguinho”. Só que o ceguinho infelizmente não “quer ver” a realidade dos 950 trabalhadores da Base das Lajes.


	 O Acordo Laboral estabelece uma coisa, e os norte-americanos acabam por aplicar outra, com a conivência dos nossos governantes. Infelizmente a falta de seriedade dos nossos governantes leva-nos a ter um problema maior, porque, pensamos nós, que todos estes problemas tem resolução, se os nossos políticos os tratassem com o mesmo empenhamento e prioridade que tratam os seus interesses pessoais, políticos e as contrapartidas para a Defesa Nacional. Se assim procedessem, acabariam por encontrar uma solução plausível para os nossos problemas.  


    	 Ao longo destes últimos meses, tivemos a solidariedade de todos os partidos políticos da Região e do País, solidariedade essa somente teórica na maioria dos casos, porque na prática até ao momento ainda não vimos resultados positivos das promessas que nos fizeram. No entanto, em alguns partidos políticos existem pessoas sérias e competentes, que nos têm ajudado a chegar aonde nós pretendíamos, e se não ajudam mais é simplesmente porque encontram alguns obstáculos dentro dos seus próprios partidos. Estes políticos sem rosto serão publicamente reconhecidos por esta comissão de trabalhadores no momento em que nós acharmos oportuno. 


	Queremos ver resolvido o problema da aplicação do Inquérito Salarial, o pagamento dos retroactivos pelo trabalho suplementar prestado em dia de descanso semanal ou complementar a todos os trabalhadores que tenham direito, sem distinção, a não contratação de dependentes americanos para ocuparem postos de trabalho de civis portugueses, o reconhecimento das decisões tomadas pelos tribunais portugueses, e o cumprimento do actual Acordo Laboral.


	É triste constatar que em breve seremos novamente chamados a votar nalgumas dessas figuras políticas que não querem, ou nunca quiseram defender os interesses dos 950 trabalhadores da Base das Lajes.   
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REUNIÃO COM O CZAA


Reunião com o Sr. Major General Mimoso e Carvalho – 23 Março


         A Comissão de Trabalhadores teve a sua primeira reunião com o Sr. Major General onde apresentou cumprimentos em nome de todos os trabalhadores portugueses ao serviço das FEUSAÇORES na Base das Lajes. Nesta reunião o Sr. Major General informou-nos que está ainda a tentar inteirar-se das coisas na Base. Vai tentar apoiar-nos dentro das suas possibilidades, tanto nos problemas existentes como nos que possivelmente aparecerão. Uma vez que o inquérito salarial está para breve, pediu mais algum tempo para se poder preparar e perceber melhor todo o sistema. A sua intenção é que, daqui a um mês tenhamos uma reunião para assim ficar mais informado sobre os problemas existentes. Será sempre nos últimos 15 dias de cada mês a nossa reunião mensal com o Sr. Major General. Ficou desde já marcada para o dia 29 de Abril uma reunião, onde serão debatidos todos os problemas e processos existentes.





REUNIÃO COM AS FEUSAÇORES


Reunião com o Sr. Coronel Klingenberger – 26 Março


          Fomos informados que, há duas ou três semanas atrás, o Sr. Coronel tinha mandado um e-mail a todos os chefes de esquadrão, informando que tinham que ser cautelosos, porque as vagas iriam ser congeladas, isto é, se porventura alguém saísse, essa vaga não será reaberta por algum tempo, ou ficaria congelada por um período de 6 pagamentos, e só depois poderia ser reocupada; isso deve-se a uma retenção de dinheiro, uma vez que o orçamento salarial da Base foi reduzido para 96%  para pagar os salários aos civis portugueses e americanos, estando fora de questão o trabalho extraordinário, salvo algumas excepções que serão aprovadas pontualmente. 


          Informou também que não se está a pensar nem a prever nenhuma redução em relação aos civis portugueses. Quanto ás vagas temporárias, essas não iriam ser renovadas, com algumas excepções.


          A CRT foi também informada que no dia 13 de Abril estará na ilha uma comitiva constituída por 40 individualidades. O Sr. Coronel solicitou a nossa ajuda no sentindo de informar todos os civis portugueses para durante esse período de tempo, manterem as suas áreas de trabalho limpas e bem apresentáveis.





REUNIÃO COM O REPRESENTANTE DA REGIÃO


Reunião com o Sr. Dr. Rui Pestana – 30 Março


	Na reunião havida com o Sr. Dr. Rui Pestana, fomos informados sobre os seguintes assuntos: 	Ocupação de postos de trabalho por americanos que tradicionalmente são ocupados por portugueses. Os membros da Comissão Laboral Americana entendem que este assunto deve ser discutido na Comissão Bilateral a nível político e não na Comissão Laboral. A parte portuguesa na Comissão Laboral discorda. Os representantes portugueses na Bilateral pediram uma contagem efectiva das pessoas em causa e o nome das secções, a fim de tentarem resolver a situação.


	O Coordenador Português da Comissão Laboral (Dr. Ricardo Gomes) convidou os 3 membros Americanos da Comissão Laboral a reunirem-se nas Lajes no final do mês de Abril ou principio de Maio a fim de reunirem com os Comandos, o Escritório do Pessoal Civil e a CRT. A intenção desta reunião é encontrar uma formula melhor de fazer o Inquérito Salarial.


	O Coordenador Português da Comissão Laboral autorizou um representante da CRT a participar na reunião preparatória da Comissão Laboral no entanto para ficar definitivo falta a aprovação do Sr. Director Geral de Política de Defesa.	No entanto não autorizou um representante da CRT nas reuniões formais da Comissão Laboral, por o Acordo e Regulamento do Trabalho não o permitirem.


	Retroactivos do trabalho suplementar prestado em dia de descanso semanal ou complementar: Só restam 65 funcionários com direito a retroactivo no entender de todos os representantes da Comissão Bilateral, eles entendem que quem não se queixou no período de 30 dias posterior à decisão da Comandante Fedder de não pagar, não têm direito à indemnização. Os representantes Portugueses aceitaram a decisão dos representantes Americanos na Comissão Bilateral em baixar ao 1º Nível novamente para resolverem a situação.
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COMPRAS NOS ESTABELECIMENTOS PATROCINADOS PELAS 


FEUSAÇORES (BX)





     Extracto da Norma de Execução Permanente (NEP) emitida pelo Comandante da Zona Aérea dos Açores, Major General Jorge Andrade, e aplicáveis a todos os beneficiários destas facilidades:


     Aos militares e civis a quem seja atribuído o privilégio de fazer as aquisições será distribuído um cartão. Este cartão deve ser devolvido à ZAA ou ao Escritório de Pessoal Civil do COMFEUSAÇORES, consoante o Comando a que pertence o pessoal, logo que termine a sua validade ou termine a situação que originou o privilégio para fazer as aquisições.


     Os cartões permitem acesso a:


Estabelecimento principal da Cantina Americana (Cantina BX)


Sucursal da Cantina Americana (Cantina BXtra)


Shoppette


Snack-Bar Ocean View


Snack-Bar Subway


Estação de serviço-auto da Cantina Americana (BX Car Care Center)


Oficina auto para amadores (Auto Hobby Shop)


Lavandaria Americana (Laundry)


Bowling


Casa Económica (Thrift Shop)


Loja de Artigos de Recreio (Outdoor Recreation Store)


Cabeleireiro (Beauty Shop)


Barbearia (Barber Shop)


     Os cartões permitem o acesso aos estabelecimentos atrás designados e devem ser apresentados aos empregados que controlam as entradas nos estabelecimentos (door checker), aos empregados das caixas no acto do pagamento e ainda a outros empregados de serviço, sempre que for solicitado. Sempre que solicitado, os titulares dos cartões devem mostrar igualmente o seu cartão de identificação.


     Para efeitos de controlo, os portadores de cartão assinarão um recibo de compra em relação a todos os artigos adquiridos que tenham valor unitário superior a 150 dólares.


     Os cartões permanentes com letra “A”, dão direito a compras de valor unitário inferior a 150 dólares e serão concedidos a militares e civis…


     Os cartões permanentes com a letra “C” serão distribuídos aos filhos dos titulares de cartões sem letra, de cartões com a letra “A”, de cartões com a letra “R” ou de cartões com a letra “S” que tendo mais de 10 e menos de 23 anos sejam beneficiários, por motivos de filiação, da ADMFA, ADMA, ADME, ADSE ou do regime Geral da Segurança Social. Os cartões com letra “C” serão concedidos a pedido do titular do privilégio de compra e não autorizam o portador a fazer compras, excepto nos snack-bares para consumo no próprio local. Aos portadores de cartão com letra “C” não é autorizado o acesso a quaisquer estabelecimentos de venda, excepto snack-bares, a menos que sejam acompanhados por um adulto com cartão. As crianças com menos de 10 anos de idade terão livre acesso (sem cartão) às instalações, desde que acompanhadas por um dos pais, que tenha cartão. A partir dos 18 anos os cartões com letra “C” serão renovados anualmente após comprovativo do estatuto de beneficiário.


     Os cartões permanentes com letra “S” dão direito a efectuar compras de valor unitário inferior a 150 dólares, somente ás Quartas, Quintas e Sextas-feiras de cada semana.


     Este cartão destina-se a funcionários civis do COMFEUSAÇORES, da Força Aérea Portuguesa e do Terminal Portuário da ZAA, residindo na Ilha Terceira, aposentados ou separados do serviço devido a falta de trabalho, falta de fundos, reorganização das Forças Americanas, ou aposentados a seu pedido, ou por limite de idade, desde que tenham prestado, pelo menos, 20 anos de serviço, respectivos cônjuges e viúvos.


     Funcionários civis do COMFEUSAÇORES, da Força  Aérea Portuguesa e do Terminal  Portuário da ZAA,  
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AFINAL O QUE QUEREM OS TRABALHADORES DA BASE? (Continuação)


Registe-se pelo menos uma nota positiva: é preciso ser-se honesto para fazer declarações deste teor em vésperas de eleições. Por uma vez pelo menos, há coerência entre as palavras e as acções. 


O facto é que para os trabalhadores nada disto é novidade mas os menos informados, podem ser levados a pensar que os trabalhadores da Base são um bando de privilegiados que passam a vida a reivindicar o que mais ninguém tem.


Estes comportamentos evidenciam o óbvio: a postura de quem tem responsabilidade nestas coisas e consequentemente fazer cumprir a lei, continua a ser relegar os interesses dos trabalhadores para o fim da lista, não por receio do poder negocial dos Estados Unidos mas sim em favor de outros interesses como a Universidade dos Açores, só para citar um exemplo. Não é por acaso que algumas semanas atrás o Dr. Vasco Garcia em declarações também à RDP se mostrou preocupado com as exigências dos trabalhadores aquando da deslocação da CRT a Lisboa onde se encontrou com o Ministro da Presidência Morais Sarmento, que também pediu “paciência” aos trabalhadores. A Própria Zona Aérea dos Açores, que também tem responsabilidades no processo de revisão salarial, por diversas vezes se mostrou incomodada com os aumentos dos trabalhadores da Base.


Sempre foi assim e se nos calarmos, assim será. 


						João Ormonde


						Funcionário das FEUSAÇORES





MUDANÇA DE COMANDO DA ZONA AÉREA DOS AÇORES


	Desde o passado dia 9 de Março que o Comando Português da ZAA está nas mãos do Major-General António Carlos Mimoso e Carvalho, que vem substituir o Major-General Antunes Andrade. 


	Mimoso e Carvalho nasceu em Lisboa, em Janeiro de 1953.  Entrou para a Força Aérea em 1972, como voluntário para o Curso de Oficiais Milicianos Pilotos Aviadores.  Terminou o Curso Superior de Ciências Militares e Aeronáuticas, na Academia Militar em 1976, tendo entrado para o Quadro Permanente de Pilotos Aviadores.  Em 1978, iniciou a carreira de piloto operacional em FIAT G91, na Esquadra de Ataque 301 – Jaguares, na Base Aérea nº 6, no Montijo.  Depois do Curso Geral de Guerra Aérea recebeu o Comando da Esquadra, tendo sido promovido a major no final de 1985.  Foi nomeado Director de Instrução da Força Aérea e Delegado do Chefe do Estado-Maior da Força Aérea para a Cooperação Técnico-Militar, depois de ter feito o Curso Superior de Guerra Aérea, cargo que ocupou até vir para a B.A.4.  Em Setembro de 2002 foi promovido ao posto de Major-General.


 	O novo Comandante, no seu discurso na tomada de posse , disse que a Base das Lajes vive um novo enquadramento estratégico “derivado da recente transferência de áreas de responsabilidade entre os comandos das forças dos EUA, com a inclusão dos Açores no comando europeu”, sendo que essa nova realidade continua a exigir “o esforço acrescido na procura incessante da excelência”.  Acrescentou ainda que “este novo contexto, se aproveitado, poderia também aproximar da excelência as boas relações existentes entre os comandantes português e norte-americano e ser facilitador de novas formas de entendimento para os problemas que se têm vindo a prolongar ou que pontualmente vão ressaltando”.


	A CRT saúda o Sr. Major-General Mimoso e Carvalho, aguarda com expectativa a oportunidade para trabalhar com ele na resolução de questões que há muito a vêm preocupando e deseja-lhe tudo de bom nesta etapa da sua vida.
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COMPRAS NOS ESTABELECIMENTOS PATROCINADOS PELAS 


FEUSAÇORES (BX) (Continuação)





residindo na Ilha Terceira, aposentados ou separados do serviço devido a doença ou incapacidade resultante do serviço, respectivos cônjuges e viúvos.


     Os cartões com a letra “R” e “S”, bem como os de convite, não permitem a aquisição através do sistema de pagamento adiantado por prestações (layaway), nem permitem fazer encomendas especiais (special order). Os portadores de cartões “R” e “S” não podem mudar os dias autorizados para as compras, mesmo que estes coincidam com dias em que as facilidades estejam encerradas.


     Os artigos adquiridos nos estabelecimentos em apreço destinam-se exclusivamente à utilização dos titulares dos cartões. Os materiais expostos nos estabelecimentos controlados pelas FEUSAÇORES podem sofrer restrições de venda em condições a determinar pelas FEUSAÇORES. Essas restrições serão aplicadas, sem distinção, a todos os utentes, após informação prévia ao CZAA.


     Os possuidores de cartões com letra “A”, “R”, “S” ou de convite estão autorizados a adquirir unicamente 2 maços de 20 cigarros por dia, nos estabelecimentos de venda a retalho patrocinados pelo COMFEUSAÇORES a que tenham acesso. Esta limitação não se aplica aos detentores de cartões sem letra.


     Apenas os portadores de cartão permanente sem letra estão autorizados a adquirir bebidas alcoólicas na “Classe VI”.


     Nenhum cidadão português está autorizado a adquirir gasolina, combustíveis do tipo “white gas” ou querosene na Estação de Serviço-Auto da Cantina Americana (Car Care Center).


     Apenas aos titulares de cartão sem letra ou com letra “A” é permitida a utilização da Estação de Serviço-Auto, para reparação das suas viaturas. É obrigatória a apresentação do Registo de Propriedade antes da execução do serviço.


     A aquisição de artigos de valor unitário superior a 150 dólares carece de autorização especial prévia do CZAA. Os titulares de cartão com letra “A” podem comprar na Cantina Americana e suas sucursais, em cada período de quatro anos, apenas um artigo de cada uma das espécies indicadas nas alíneas seguintes:


     1) Fogão eléctrico ou a gás; 2) forno de micro-ondas; 3) frigorifico; 4) congelador; 5) transformador de preço superior a 150 dólares; 6) esquentador de água, eléctrico ou a gás; 7) utensílios eléctricos de cozinha; 8) máquina de lavar louça; 9) aspirador eléctrico; 10) máquina de lavar roupa; 11) máquina de secar roupa, eléctrica ou a gás; 12) máquina de costura; 13) máquina de escrever, eléctrica ou manual; 14) processador de texto; 15) projector de filme cinematográfico; 16) projector de diapositivos; 17) leitor/gravador de vídeo; 18) amplificador de som, com ou sem receptor; 19) equalizador de som; 20) amplificador de reverberação; 21) leitor de discos compactos; 22) leitor de discos compactos portátil; 23) leitor/gravador de cassetes; 24) receptor (tuner); 25) gira-discos; 26) dois pares de colunas de som; 27) um par de colunas de “surround”; 28) máquina fotográfica; 29) câmara de vídeo; 30) televisor, portátil ou móvel (incluindo sistemas de retroprojector); 31) mini-televisor até 3 polegadas; 32) rádio portátil; 33) auto-rádio; 34) processador de “surround”; 35) órgão electrónico; 36) computador; 37) monitor para computador; 38) impressora para computador; 39) telefone com atendedor de chamadas; 40) bicicleta (uma por cada elemento do agregado familiar); 41) motocultivadora; 42) máquina de cortar relva; 43) máquina de aparar relva; 44) desumidificador; 45) “CD ROM”, “CD RW”, “CD RW/DVD”; 46) equipamentos de FAX; 47) instrumentos musicais; 48) leitor de DVD.


     Além das restrições já referidas aos detentores dos cartões previstos, não está autorizado o acesso aos Domingos aos seguintes estabelecimentos: 1) estabelecimento principal da Cantina Americana (Cantina BX); 2) sucursal da Cantina Americana (Cantina BXtra).


     Cada umas das instalações está sujeita a procedimentos e restrições, referidas em Cartas de Acordo estabelecidas entre o CZAA e o COMFEUSAÇORES, que deverão ser rigorosamente cumpridos. O não cumprimento desses procedimentos ou restrições será levado a ambos os Comandantes, que decidirão da acção a tomar.                                                                             


									(Extracto da NEP/ADM-005 de 01Mar04)
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Há mais de  vinte anos que orgulhosamente trabalho para as Forças dos Estados Unidos estacionadas nos Açores (Feusaçores), vulgarmente referida como Base das Lajes, onde salvo raras excepções o meu dedicado labor foi sempre compensado por boas condições de trabalho, pagamento atempado e o devido reconhecimento. Claro que para tal, cumpro escrupulosamente com o meu contrato de trabalho e Regulamento de Trabalho (RT) aplicável, o que de resto nem sempre é cumprido pela entidade patronal. De facto, é mais frequente do que se possa pensar as FEUSAÇORES violarem deliberadamente o RT, nalguns casos até de forma escandalosa. A título de exemplo, relembro os despedimentos de 91, o caso dos transportes em Dezembro de 95 e claro, os processos dos aumentos salariais que se vêm repetindo sistematicamente nos últimos anos.


	Embora arredado destas questões desde há algum tempo a esta parte, não resisto a vir aqui   publicamente render a minha homenagem e total apoio aos colegas que desinteressadamente fazem parte da Comissão Representativa de Trabalhadores (CRT). Não passa despercebido o enorme esforço que esta CRT tem vindo a fazer no sentido de sensibilizar os responsáveis nesta matéria até ao mais alto nível. Não se têm furtado a esforços mas trata-se de uma luta inglória, se tivermos em conta por um lado a falta de meios da CRT e por outro, o desinteresse e quantas vezes o desdém dos nossos governantes e outros responsáveis, concretamente no que toca a matéria laboral. Acredito mesmo, que os trabalhadores da Base das Lajes não passam de um grande empecilho face a outros interesses que se levantam. 


Não é por acaso que em recentes declarações prestadas pelo Dr. Luís Andrade (representante do Governo Regional na Comissão Bilateral) à Rádio Difusão Portuguesa em véspera de reunião em Washington, onde se congratulava com os aumentos dos trabalhadores das Lajes em 2003, relembrando que “foram de 2.8% ou seja, superiores aos da Função Pública”. Deste modo, o assunto fica resolvido mesmo antes da reunião, agora só falta o tal jantar com os colegas americanos na bonita cidade de Washington. E cá estamos, como sempre, a comparar alhos com bugalhos. Em primeiro lugar, é preciso dizer que não se trata de números mas sim duma questão legal. Trata-se tão somente do incumprimento do enunciado no artigo 13º do RT que determina que “as FEUSÇORES procederão a uma revisão anual e ajustarão a remuneração dos trabalhadores com base num inquérito aos salários praticados na ilha Terceira”. Não consta neste artigo ou qualquer outro artigo do RT qualquer referência implícita ou explicita aos vencimentos ou aumentos da função pública, das empresas regionais com capitais públicos ou dos políticos por exemplo. Pretende-se tão somente que se cumpra o Regulamento de Trabalho, parte integrante do Acordo Laboral e Acordo de Cooperação e Defesa, assinado entre Portugal e os Estados Unidos em Lisboa, a 1 de Junho de 1995, aprovado na Assembleia da República a 21 de Junho de 1995 (Resolução da Assembleia da República nº 38/95), assinado pelo presidente da República Dr. Mário Soares em 15 de Setembro de 1995 (Decreto do Presidente da Republica nº 72/95) e referendado em 20 de Setembro de 1995 pelo Primeiro-Ministro Cavaco Silva. Alguém tem dúvidas de que se trata de lei? Se um funcionário da Base se apresentasse ao trabalho ás 9h00 e largasse pelas 16h30, alegando que é como na função pública, seria imediatamente confrontado com um processo disciplinar e eventualmente o despedimento, por violação do seu contrato de trabalho e consequentemente o Regulamento.


          Por outro lado, ainda ninguém percebeu que os vencimentos dos funcionários públicos são pagos do erário público (que de outra maneira não podia ser) enquanto os vencimentos dos trabalhadores das FEUSAÇORES constituem uma entrada directa de divisas estrangeira para a Região. Somos mesmo muito ricos para desperdiçar coisas destas. Por outro lado, já o dissemos muitas vezes mesmo, se quiserem equiparar os trabalhadores da Base com os funcionários públicos, então teríamos que colocar na mesa as 35 horas semanais, as tolerâncias de ponto, as reformas aos 30 anos de serviço e as pensões de reforma de 100% (com 36 anos de serviço) que os funcionários públicos usufruem ou até aqui usufruíram e os trabalhadores da Base nunca.
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